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IMÃO PARTIDARIA
Nos baluartes do parti

do progressista local has
teou-se, com rnutuo rego- 
sijo, a bandeira branca da 
paz, que hoje tremula, 
ovante, como signal de 
concordia,causando o des- 
espêro aos nossos adver
sários politicos.

A cissão deixou de exis
tir, dando logar á união 
partidaria, que se impu
nha, e que constituía a su
prema aspiração dos cor
religionários sinceros e 
verdadeiramente devota
dos.

O partido progressista 
nesta cidade foi sempre 
forte, e forte ha de conti
nuar a ser, porque da 
união nasce a fôrça; e, n es
te momento,em que é preci
so reunir as hostes aguer-j 
ridas, esqueceram-se di
vergências, abafaram-se 
resentimentos, para, fir
mes na mesma crença po
lítica, todos se unirem á 
voz do chefe supremo, 
numa estreita alliança,que 
conglobe todos os elemen
tos partidários.

Já não existem, final
mente, nesta cidade frac- 
cionamentos do nosso glo
rioso partido: hoje, reuni
das todas as forças,forma
mos um agrupamento for
midável; e, disciplinados 
e intemeratos, aprestamo’- 
nos para a lucta.

Agrupados em tôrno do 
nosso prestigioso chefe e 
illustre estadista, 0 sr. con
selheiro José Luciano de 
Castro, e sempre prom- 
ptos á voz do commando, 
poremos ao serviço do 
partido todos os nossos 
esforços, todas as nossas 
dedicações, como partidá
rios leaes, e como verda
deiros portuguezes.

Agora, fortes pela união, 
combatajnos intransigen
temente, numa lucta sem 
tréguas, os nossos inimi
gos politicos, fazendo-os 
recuar nas suas arremet- 
tidas, vencendo-os, destro
çando-os.

E’ nobre a missão que o 
partido progressista tem a 
cumprir, missão tracejada 
no seu programma e re
forçada pelas suas tradi

ções. E, na situação an
gustiosa que 0 paiz atra
vessa, 0 nosso partido 
cumpre-lhe promover o 
resurgimento da nação, 
restaurando-lhe o credito 
e as finanças, e preparan
do-lhe, emíim, um futuro 
de prosperidade.

Para cumprir este de
ver patriótico, o partido 
progressista vae entrar em 
lucta presistente com o 
partido que hoje dirige os 
destinos da nação, em lu- 

. cta com esse govêrno ne
fasto que está a compro- 
metter a corôa, a abalar as 
instituições e a lançar o 
paiz no abysmo da ruína.

Unidos, alliançados pe
la mesma crença política, 
lactemos com ardor, lacte
mos com coragem.

j A.s obras para as of- 
íicinas da escola indus
trial d’esta cidade fica
ram paralisadas para 
o snr. Jeronymo da 
Cunha Pimentel rece
ber pela sua casa das 
Carvalheiras o a 1 u- 
gfuer de Í5QO#OOO reis 
por anno.! - I

ELEIÇÕES
Consummado 0 acto inconsti

tucional da dissolução das caina- 
ras, lemos aberto um agitado pe
riodo eleitoral.

0 govêrno, alropellando tudo, 
sem altender ao estado do paiz, 
procurando sómenlc a conveniên
cia própria, querendo solidificar- 
se no podêr, conseguiu do chefe 
do Estado um alropêllo á Carta 
Constitucional para fazer novas 
eleições, 0 que, na grave situa
ção que atravessamos, é um acto 
imprudentíssimo.

E é um govêrno, que, pelos 
seus actos, tem conquistado a re
pulsão do povo, que vem apre- 
senlar-se ao paiz, solicitando-lhe, 
por meio d’uma maioria parla
mentar, a sua confiança!

Rcalmente, escuda-se com mui
tos títulos para solicitar essa con
fiança! Em primeiro logar deve 
apresentar aos eleitores a nova 
lei da contribuição industrial, como 
bello presente de consoada; depois, 
tem a nova lei do sêllo, um mimo 
apreciável; póde em seguida dar- 
lhe conhecimento da economia 
realisada com as grossas falias 
distribuídas aos amigos para a 
junta do credito público; e não de
ve esquecer-se dc mencionar a 
negociata do porto de Lisboa com 
0 snr. Herscnt, etc etc!!

E’ preciso que 0 povo, é pre
ciso que 0 paiz, ante 0 expedien
te inconvenientíssimo de que 0 
govêrno lançou mão, reprove, pela 

bocca da urna, tão insolilo pro
cedimento, manifestando-se aber- 
lamente contra 0 govêrno no acto 
eleitoral.

E’ preciso que 0 povo, chama
do a exercer uma das suas mais 
elevadas prerogalivas, um dos 
mais sagrados direitos que lhe 
assistem, eleja representantes de 
sua confiança, representantes que 
lhe advoguem a causa, que pu
gnem dedicadamenle pelos seus 
interesses moraes e materiaes. Se 
assim não fizer, se se deixar ar
rastar por imposições ou influen
cias regcncratorias, terá, como 
resultado da sua fraqueza de ca
rácter, 0 aggravamento dos im
postos, pois que é para isso que 
0 govêrno precisa d'uma camara 
com que possa absolutamenle 
contar.

0 povo tem na sua mão 0 seu 
futuro. Dar 0 seu voto aos can
didatos governamentaes é nada 
mais, nada menos, que armar, in
conscientemente, 0 govêrno com 
a arma que ha dc empregar para 
0 ferir.

E' por isso, que 0 partido pro
gressista, defensor das regalias po
pulares, repellindo todos os accôr- 
dos com 0 govêrno, vae entrar 
denodadamenle na lucta eleitoral, 
revestido da coragem que dá 0 
cumprimento d'um dever.

0 paiz, que tem assistido á ge
rencia nefasta do actual govêrno, 
e que seguiu a campanha patrióti
ca, feita pelo partido progressista 
contra a dissolução das camaras, 
deve acercar-se do nosso partido 
n’esle momento solemne, lavrando 
assim um protesto energico con
tra 0 govêrno, dando-lhe, em lo
gar de maioria parlamentar, uma 
maioria opposicionisla.

Não é 0 desejo de escalar 0 
podêr que impulsiona 0 nosso glo
rioso partido a entrar abertamen- 
le em lucta; é 0 desaggravo pelo 
acto inconstitucional do govêrno, 
é 0 protesto contra a violação das 
praxes constitucionaes, e é emfim 
0 futuro do paiz, causas que, nes
te momento supremo, se impõem 
como deveres ao partido pro
gressista, como defensor da cau
sa popular.

E 0 paizj comprehendendo a 
nossa patriótica missão, ha de 
acercar-se d’um partido que se 
ennobrcce com tradições glorio
sas; e que, agora mesmo, nesta 
conjunctura, se reuniu, em magna 
assembleia, para resolver sôbre a 
altitude a tomar, em face das gra
ves circumstancias que sc dão,

0 partido progressista é 0 par
tido de povo : 0 seu passado ga
rante 0 seu fururo.

O snr. Henrique <la 
C unha Pimentel, ir
mão do snr. Jerony
mo da Cunha Pimen
tel, DESVIOU do co
fre central d’Evora, da 
Junta Geral, etc etc a 
quantia de 180 CON
TOS 1)E HEIS, e ain
da não está preso II!

SEMPRE OS MESMOS
«As armas da calurrmia são 

agudas em ambas as extremida
des; ferem tanto os que as empre
gam, como aquellcs contra quem 
são empregadas».

Mas a trindade de Belsebuth, en
tendendo o contrario, vae para o 
vasadouro immundo, para esse 
nefando c nefasto papelucho es- 
pectorar a bílis, já derrancada e 
pestillenta; e, sem dizer — im- 
mundicie vae, despeja sô
bre os transeuntes, que tenham a 
infelicidade de passar pela officina 
do jornaleco, onde se reune, ou 
pela casa do centro da Pepinei- 
ra, que assiduamente frequenta, 
os vasos das suas dejecções.

Tal procedimento é habitual a 
todos os indivíduos, cujo dorso 
está descarnado pela pita do azor- 
rague da opinião pública, ou por 
quaesquer cerquinhos impor
tados de Guimarães, da ilha das 
Flores ou ainda de Évora.

As bombas dedynamite atiradas 
pela trindade, que redige o tal 
papelucho, foram explodir, ta! era o 
seu impulso, aos campos de Évo
ra, aos mattagaes de Macedo de 
Cavalleiros e Moncorvo, á antiquís
sima cidade de Guimarães, á villa 
dos Arcos, ás campinas da I'eiga 
de Penso, á accidentada ilha das 
Flores e ainda ,a outros pontos do 
paiz, repercutindo-se aqui o seu 
formidável estampido.

Desde que o snr. José Novaes 
veio governar este districto, julga
mos, e como nós toda a gente sé
ria e digna, que o tal almocreve 
seguisse outro rumo, outra orien
tação, mas não. O defeito é de 
origem, e o que o berço dá, a 
tumba o leva.

Emquanto elle se inspirava no 
snr. Jeronymo Pimentel, não es
tranhávamos; mas hoje, que o snr. 
José Novaes pretende esquecer o 
seu passado, apresentando-se ga
lante e risonho, em logar de ira
cundo e medonho, como em Avei
ro; que pretende levar á urna os 
incautos por meio de promessas 
fallazes; que pretende illudir os 
eleitores, promettendo um porto 
de mar em Braga; que deseja 
augmentar a verba da beneficencia 
para sustentar empregados á cus
ta da pobreza; que deseja coope
rar com o govêrno para a escolha 
de uma camara que vote as con
tribuições industrial e predial, es
tranhamos a orientação dada por 
s. exc? ao tal papelucho.

Consta que está na Veiga 
de Penso, casa da Cos
ta, 0 desfalcador dos co
fres de Evora.

Ao snr. José Novaes e ao di
gno agente do ministério público 
pedimos, em nome da moralidade, 
que se dê caça ao maior em- 
palrnador de dinlieiros 
públicos da aetualida- 
de, apezar de pertencer a fami
lia de sangue a^ul.

Ao vasadouro immundo, ao al
mocreve das pêtas, ao orgão dos 
snrs. Pimenteis, recommendamos 
o dever que lhe assiste de forne
cer todos os elementos e todas as 
provas, para a aucloridade poder 
proseguir, com exito, n’esta irrtpor- 
tantissima diligencia.

Se sabe do seu paradeiro, diga 
alguma coisa.

A reunião do partido 
progressista

A grande reunião do partido 
progressista, celebrada no passa
do domingo em Lisboa, veio pro
var, duma maneira eloquente, a 
vitalidade do nosso partido, do 
partido que, dentro das institui
ções, é o unico que constitue uma 
esperança para o paiz.

O partido progressista, n'esta 
grave situação, creada pela teimo
sia do govêrno, mostrou-se disci
plinado,apresentando-se ao chama
mento do chefe, e mostrou-se ener
gico e corajoso preferindo a lucta 
á abstenção—lucta intransigente, 
lucta sem tréguas.

Foi uma manifestação brilhante 
da cohesão do partido, em que so
bejamente se aftirmou a nossa uni
dade partidaria.

Vários oradores proferiram calo
rosos discursos, que produziram 
naquella grande assembleia uma 
magnifica impressão.

Os discursos mais notáveis fo
ram os dos snrs. conselheiro José 
Luciano dc Castro, Eduardo José 
Coelho, Oliveira Monteiro, José 
d’Alpoim, Ribeiro Coelho, c Fran
cisco Beirão.

Na impossibilidade de darmos 
uma summula d’estes discursos, 
porque o espaço não nol o permit- 
te, transcrevemos sómente do nos
so distincto collega O Correio da 
Noite o extracto do discurso do 
nosso illustre chefe snr. conselheiro 
José Luciano de Castro. E’ como 
segue:

«Ergue-se o snr. conselheiro Jo
sé Luciano. S. exc.* é acolhido 
com uma enthusiastica salva de 
palmas e repetidos vivas ao pres
tigioso estadista. Começa o ora
dor por agradecer tão effusiva de
monstração de estima pessoal. 
Agradece o desinteresse e a ab
negação com que os represen
tantes dos mais longinquos conce
lhos vieram associar-se a esta ma
nifestação partidaria. Mostra esta 
reunião a cohesão do partido pro
gressista, a fórma como elle se 
agrupa diante do perigo e .como, 
respeita as suas gloriosas tradi
ções. Orgulha-se de estar á frente 
d’um partido que nunca esquece o. 
que deve á patria c á liberdade. 
Historia as circumstancias políti
cas do paiz.

O desinteresse que elle, estan
do ha quatro annos fóra do podêr, 
tem manifestado, organisando-se 
depois da sua queda seis minis
térios sem que o partido progres
sista fosse convidado a formar go
vêrno. Diz isto não por magua, 
mas para accentuar que, apezar 
d’isso,o partido progressista acom
panhou esses diversos gabinetes, 
prestando-lhes o mais patriótico 
apoio na resolução da crise que 
nos assoberba. Apezar d’isso, 
diz s. exc?, duas vezes fomos dis
solvidos e duas vezes o fomos in
constitucional mente.

Relata os esforços que empre
gou para salvar a corôa do perigo 
a que a arrastaram.

Os seus conselhos, quando os 
snrs. ministros o procuraram, as 
suas exhortaçÕes, as suas suppli- 
cas até, porque sobretudo queria 
livrar o paiz da terrível lucta, tão 
levianamente provocada. Rejeitou 
todas as offertas. Prometteu-se- 
Ihe a conservação da actual re
presentação parlamentar do parti
do, dizendo-se-lhe que a dissolu
ção não era contra os "progressis
tas, pedindo-se-lhe até que ence
tasse s. exc? o seu protesto no 
conselho de estado, vinculasse
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uma opposição e se fizesse um 
accordo particular (sensação). Re
jeitou tudo, rejeitou uma paz des- 
honrosa. E tomou a responsabi
lidade de o fazer sem ouvir o seu 
partido e guiado apenas pela sua 
consciência e pelo seu decôro par
ticular. Até com a sua dignidade 
particular se especulou, dizendo- 
se que hão se queria affastar do 
podêr unicamente para attender a 
a interesses particulares. Acceite 
a lucta, o orador que já guiou o 
seu partido em duas luctas de op
posição, não a queria dirigir em 
terceira, sem ouvir primeiro o vo
to dos seus correligionários, pe
dindo assim ás províncias que 
emittisem também o seu voto.

Para isso fez esta reunião e de- 
deseja que n’ella se accentue se o 
partido progressista entende dever 
dar por terminada a sua missão 
constitucional, ou se, continuando 
no seu programma, resolve entrar 
na lucta eleitoral ou abster-se.

Aind» ha um segundo ponto a 
tratar. Parece-lhe chegada a occa
sião do partido progressista fir
mar de vez o seu programma po
lítico. E’ necessário acabar-se com 
o systema por que nos regemos e 
que é a renegação de todo o ver
dadeiro systema representativo. E’ 
preciso evitar actos como o que 
se acaba de praticar e restaurar 
as normas do constitucionalismo 
como elle se usa lá fóra, sem uto 
pias, mas com lealdade e firmeza.

Julga também que os corpos di 
rigentes do partido devem dar por 
terminado»o seu mandato, e retem
perar-se no voto de todos os seus 
correligionários.

Elle por si desejaria dar por 
finda aqui a sua carreira politica. 
Tem mais dc trinta annos de ser
viço partidário, não tem ambições, 
mas não o fez porque tudo quan
to é deve-o ao seu partido e por
que não seria na hora do perigo, 
que elle poderia fugir do seu posto.

O brilhante estadista e presti
gioso orador foi acclamadissimo 
em todo o seu esplendido discur
so e estrepitosamente applaudido 
no seu final, sendo larga e demo
radamente victoriado.»

Foram apresentadas varias mo
ções, sendo votadas, depois da dis
cussão, as que sc referiam á lucta 
eleitoral intransigente.

O illustre chefe do partido, soli
citado a expor a sua opinião, fal- 
lou mais uma vez, sendo acolhi
das as suas indicações por toda a 
assembleia.

Foi concorridissima esta reunião 
em que sc encontravam mais dejqui- 
nhentos delegados, representando 
um crescido numero de concelhos.

----------------------------------

A UNIR
Desde que se effectuou a 

das' duas guardas-velha e 
desde que os vultos mais sympa- 
thicos e prestigiosos estão unidos, 
é justo, é indispensável e até ina
diável que os soldados aguerridos 
das hostes do partido progressis
ta se unam também para a lucta, 
para a guerra sem tréguas contra 
o govêrno que nos acaba de tni- 
mosear com as ominosas contri
buições industrial e do sêllo e com 
a predial em prespectiva.

Unamo-'nos, por que da união 
véem a fôrça e a cohesão do parti
do popular, do partido que tem 
por chefe o snr. conselheiro José 
Luciano de Castro, o vulto mais 
sympathico e prestigioso que ora 
tem a nação portugueza.

Já que os chefes estão unidos, 
honrosa e dignamente, unam-se 
também os soldados, para n um 
luctar constante, numa guerra 
sem tréguas vencermos o delegado 
do govêrno que tanto tem feito pa
ra nos dividir, perseguindo-nos de 
morte alguns dos nossos luctado- 
res mais dedicados e prestimosos.

A’ urna pelo partido progres
sista, soldados invencíveis, porque 
a victoria será nossa !

O partido progressista, se esti
ver bem unido, se não houver fal
ta de cohesão, como esperamos 
jamais haverá, póde luctar com 
vantagem sôbre os seus inimigos 
politicos.

A’ lucta e á urna, sempre que 
os nossos chefes nol-o ordenem; 
porque os loiros e tropheus da-vi- 
ctoria pertencerão ao nosso parti
do. e os destroços aos contrários.

Se todos os progressistas traba
lharem com afan e denodo, como 
hoje cremos, podemos sem orgu
lho aventar a ideia da apresenta
ção de dois candidatos progressis
tas ao suffragio dos habitantes dos 
dois concelhos Braga e Famalicão.

A’ urna, á urna !

CRISE MINISTERIAL
Abriu-se, finalmente, a crise mi

nisterial, latente de ha tempos.
Depois aplanadas algumas dif- 

ficuldades, a crise foi resolvida, 
saindo do ministério os snrs. mi
nistros da fazenda e obras públi
cas. Entraram para o ministério 
os snrs. Arouca e Lobo d’Avila, 
ficando este com a pastadas obras 
públicas e aquelle com a dos es
trangeiros,e passando para a pasta 
da fazenda o snr. Hyntze Ribeiro.

São esperadas sempre com 
ciedade as noticias referentes 
acontecimentos do Brazil.

Um telegramma do Rio de Ja
neiro para o Times informa que 
a causa monarchica ganha terrenos 
nos estados de S. Paulo e Santos.!

O vice-presidente Floriano Pei
xoto adiou para Maio as eleições 
legislativas que deviam realisar-se 
no dia 3o do corrente.

Communicam de Pernambuco 
que chegou ali o cruzador Nicthe- 
roy, recebendo logo ordem do go
vêrno para partir para o sul, igno
rando-se o seu destino.

APANtítA POSTA !
Consta que o snr. José Novaes 

vao ser nomeado ajudante do pro
curador geral da corôa.

Se elle não havia de cuidar da 
sua vidinha ! E, demais a mais, 
querendo o snr. de Provezende 
desfazer-se d elle .'

Vá, vá, snr. José Novaes, e 
quanto antes, para se não ver obri
gado a sair por um modo peior do 
que lhe succedeu em Aveiro.

E’ muito boa pessoa, mas que 
vá para onde não faça mal,e d’on- 
de nos não cheguem os seus ma
lefícios.

—«**HS>(g?*3**-

KALENDARIO DE DEZEMBRO

an-
aos

Club commercial.—No 
dia 3i do corrente, pelas 7 horas 
da noite, haverá uma conferencia 
n’esta casa de recreio e instrucção, 
feita pelo snr. dr. Abel Pereira 
d’Andrade, seguida duma 
dançante.

soirèe

Alissa, do gallo. - 
anno ha missa do gallo na 
chiai egreja de S. Victor, d’esta 
cidade.

Este 
paro-

união 
nova,

Dominco 3 10 17 24 31
Segunda-feira 4 H 18 25 —
Terça-feira 5 12 19 26 —
Quarta-feira 6 13 20 27 ..—
Quinta-feira 7 14 21 28 —
Sexta-feira 1 8 15 22 29 —.
Sabbado 2 9 16 23 30 —-

Os dias diminuem até 21,e augmentam 
(1’este dia em diante.

Phases da lua
Lua nova, etn 8, ás 7 h. 6 m. e 36 s. 

da tn.
Quarlo crescente, em 16, ás 9 h. 47 m. 

e 48 s. da m.
Lua cheia, em 23, ás 4 li. 3 m. da m.

Parte religiosa
22. Sexta-feira—-Têmporas, jejum. S. 

Flaviano, M.
23. Sabbado — Têmporas, jejum. S. 

Servulo Conf. adv. contra a paralysia 
S. Victona, V. M.

24. Domingo. 4.» do Advento S. Gre- 
gorio, Presbyt. M.—Exposição do SS. no 
Salvador, e na egreja dos Remedios, 
onde ha, de tarde, Exercício do SS. 
Coração de Maria, e Pratica. Em S 
Miguel o Anjo, festa do Nossa Senhora 
do 0’. Procissão da Corrêa, de manhã 
no Poulo. Lad. e bênção do SS. Sacra
mento, de tarde, na egr. da Conceição 
e também no dia seguinte.— Ferias até aos 
Reis.

Ámanhã não é permittido cantar oílicio 
de defuntos, nem dobrar sinos funebre- 
mente.

25— Segunda-feira, 0 Nascimento de 
N. S. J. Chrislo. S. Eugenia. V. M.—+t+ 
A. Cg. Cr. 1). F. II M.—Indulg. plen. em 
lodo 0 arcebispado. Na Sé, Pontifical. Ab- 
solv. para ós Terc. de S. Francisco.

26— Terça-feira, (foi tj() S. Estevão, 1.» 
M — t A. Gg. F.—Festa de N. Senhora do 
Parlo, na capei, dc S. João da Ponte

27— Quarta-feira, (foi f) S. João, An e 
Evang.-t A. Cg. D. F. H. M.-Mis. cant. 
nos Remedios.

28— Quinta-feira, (foi -;•) Os Ss. Innocen- 
tes Miu.-t A. D. F. Festa em S. João do 
Souto.

Enfermos.—Acham-se en
fermos os snrs. drs. Rodrigues de 
Carvalho e Brandão Pereira.

Sentimos.
—Encontra-se incommodado 0 

nosso valioso amigo e dedicado 
correligionário o snr. dr. Gonçalo 
Joaquim Fernandes Vaz, digno e 
illustrado conego da Sé Primacial.

Fazemos ardentes vot(ç>s pelo 
prompto e completo restabeleci
mento do denodado propugnador 
da verdade e da justiça.

—Está gravemente enferma a 
exc."‘a snr.a D. Anna da Concei
ção Rocha, mãe do nosso amigo 
snr. Manuel da Conceição Rocha, 
e sogra do nosso prestimoso ami
go e correligionário snr. Bento 
Lourenço da Conceição. Sentimos.

—Acha-se enfermo, o que senti
mos, o nosso amigo e correligio
nário snr. Alexandre Gomes, ex- 
regedor de S. Lazaro.

«Berço do Salvador». 
—Por occasião das festas do Na
tal vae á scena no theatro de S. 
Geraldo um drama sacro,intitulado 
o «Berço do Salvador» modificado 
pelo intelligente académico e nosso 
amigo, snr. José Baptista Ribeiro

Conferencia militai-. 
—O illustrado tenente de infanteria 
8, snr. Custodio Maria José Barbo- 
za fez no dia 18 do corrente, uma 
brilhante e scientifica conferencia 
sobre balística.

A este nosso amigo e distincto 
ofhcial apresentamos as nossas 
sinceras felicitações, pela justiça 
que os seus camaradas espontâ
nea e publicamente fazem ao seu 
robusto talento c aturado estudo.

BOLETIM DAS SALAS

Estiveram tíesta cidade os snrs:
Dr. Ignacio Teixeira Brandão Vascon

cellos, conservador em Famalicão; vis
conde de Paçô Vieira, Alfredo; dr. Augus
to Cezar de Sá, juiz de direito de Fama- 
licáo, e o directór da «Nova Alvorada»; 
Louis Lauriol, inspector geral da Com
panhia CUrbaine: João Eça de. Chaby, il- 
lustrado commandante de infanteria 20.

Regressaram a esta cidade:
De Santa Lucrecia o nosso valioso 

amigo snr. Bento Lourenço da Conceição; 
dos Arcos de Val-do-Vez, o rev.’ Luiz 
Gomes da Silva, illustrado professor do 
Seminário; de Lisboa o snr. conselheiro 
José Novaes; do Porto o snr. José de 
Sousa Biaga e dr. José Rodrigues Braga, 
distincto alumno do 5." anno da escola 
medica, d’aquella cidade: de Lisboa os 
snrs. dr. João Baptista de Sousa Maaedo 
Chaves, commendador José Ferreira de 
Magalhães, dr. Domingos José Soares 
Júnior, dr. José Alves de Moura, com
mendador Domingos José Ferreira Bra
ga, dr. Carlos Braga, visconde da Torre, 
abbade de Penascaes, e José Maria da Sil
va Fernandes, vice-presidente da tomara 
de Vieira.

Ordenação.—Hoje e ama
nhã haverá na capella do Paço Ar
chiepiscopal ordenação geral n esta 
archidiocese.

Vinhos portngnezes. 
—Os nossos vinhos na exposição 
de Chicago tiveram um exito bri
lhante, segundo acaba de com- 
municar ao governo a Associação 
Commercial do Porto.

Barros Lobo.-—Victima 
da tvsica, falleceu em Lisboa, 
na passada segunda-feira, este pri
moroso escriptor da geração no
va, que, com o pseudomino de 
Beldemonio. firmou a sua reputa
ção litteraria. Deixa alguns traba
lhos apreciáveis pelo seu 
litterario. Era um estylista 
morado.

valor 
apri-

Erotesto contra os 
impostos. — A direcção da 
Associação Commercial de Lisboa 
resolveu convocar os delegados de 
todas as associações commerciaes 
e industriaes do paiz para 0 dia 

. 27 do corrente a fim de se resol- 
Por ser dia santificado na!verem sôbre a altitude a tomar 

próxima segunda-feira, não 
podemos publicar o nosso pe
riódico na terça-feira, 26 do 
corrente.

Pedimos desculpa aos nos
sos estremosos assignantes.

ácerca das leis da contribuição in
dustrial e do sêllo.

Benemerencia. — A il
lustre e virtuosa dama d’esta cida
de, exc.'"a snr.a D. Maria Emiiia 
Fernandes dAzevedo, offereceu 
aos collegios de Santo Antonio, 
orphãos de S. Caetano e ao da 
Regeneração um quintal de baca
lhau a cada um para as ceias do 
Natal.

O snr. Alberto Fernandes d’A- 
zevedo, filho da illustre dama, of
fereceu também ao Asylo de Men
dicidade egual esmola.

Acções destas registam-se para 
estimulo dos que téem, e não dis
tribuem pela pobreza.

Anniversario fune- 
bre.- Na parochial egreja de 
S. Thiago da Cividade, realisou-se 
ante-hontetn o anniversario que a 
irmandade de Santo Antonio e 
Almas é obrigada a mandar effe- 
ctuar annualmente por alma dos 
seus confrades fallecidos.

Na capella de S. Miguel-o-Anjo, 
realisa-se no proximo domingo 
uma luzida festividade em honra 
de Nossa Senhora do O’.

Haverá missa cantada, SS. 
posto e sermão de tarde.

ex-

Lutuosa.- Falleceu o snr. 
Manuel Ferreira Correia, tenente 
reformado.

Tinha o finado 77 annos tendo 
as honras militares no cemité
rio.

Sentidos pezames aos doridos.
—Falleceu no largo das Deve- 

zas a snr? D. Rosa da Luz.
Era, a finada, mãe dos snrs. Jo

sé Joaquim d’Oliveira, e dos nos
sos dedicados amigos e valiosos 
correligionários snrs, Luiz e Joa
quim d’Olive;ra e José Joaquim 
d’Oliveira Guimarães, proprietá
rios duma fabrica de lumes de 
pau, estabelecida na rua da Ponte.

—Falleceu na quarta-feira o snr. 
João José Ferreira da Costa, da 
edade de 22 annos, casado e mo
rador no campo de D. Luiz 1.

A illustre familia enlutada apre
sentamos a expressão sincera do 
nojso pezar.

A.s grandes econo- 
1 mias dos regenerado- 
• res!—Da «Folha do Povo»:

Mandou o snr. Bernardino Ma
chado passar para a disponibili
dade uma porção d’apontadores 
de obras publicas e alguns d’es- 

1 tes com vinte annos de serviço e 
exemplar comportamento, e por 
tal fôrma atropellados e escarne
cidos nos seus direitos adquiridos 
no serviço, que nelle foram substi
tuídos por uma nova fornada de 
escripturarios; o que prova evi
dentemente que muitos apontado
res eram precisos.

De fórma que o ministro, que 
fez passar esta deplorável medida 
por economica, criou uma nova 
despeza inútil, já com homens va
lidos e competentes a quem se pa
ga para não trabalharem, e já com 
a admissão de novos escriptura
rios a quem concedeu maiores ven
cimentos e cujo pagamento é de 
uma pontualidade religiosa.

Desgraçados servidores, que de
pois de tantos annos de serviço se 
véem agora substituídos pelos no
vos 1

Só do snr. Bernardino Machado 
se poderia esperar tal contrasenso !

Rendimento. _ Na 2? 
quinzena de Novembro rendeu o 
imposto dos carros para o muni- 
piu i53i*ooo reis.

Eleições.—Está officialmen- 
te marcado o dia 11 de F evereiro 
proximo para as eleições geraes.

Concorrentes a. egre- 
jas. — Azarem—Francisco d’Assis 
Pinto dos Santos.

Guimarães—Antonio Joaquim Ha- 
malho, Antonio José Rodrigues, An- 
lonio do Patrocínio Rodrigues, Custo
dio José Bragança, Francisco d’Assis 
Pinto dos Santos, Francisco José .Mar
tins Mendes, João Joaquim Gonçalves, 
João Baptista Fernaudes, Joaquim 
Coulinho de Souza, José Antonio de 
Oliveira, Manuel José de Carvalho.

Parada—Manuel Duarte Gôja.
Valdosendo—Antonio Porphyrio Ro

drigues e João Baptista Fernandes.
Tenões—Antonio Manuel da Silva 

Carvalho, Antonio de Oliveira, Anto
nio do Patrocínio Domingues Araújo, 
Augusto Cezar da Silva Correia Peixo
to, Balthazar José Fernandes, Caeta
no Fernandes, Camillo José de Souza, 
Custodjo José Bragança, Francisco 
Pinto da Silva Rego, João Baptista 
Fernandes, João Evangelista Pereira 
Gomes, João Joaquim Gonçalves, Joa
quim Manuel Fernandes de Miranda, 
José Antonio de Oliveira, Manuel 
drigues de Faria, Manuel Antonio 
gueira e Miguel José de Oliveira.

Ro-
No-

Sil-O snr. Augusto Menice da 
va, digno tabelião privativo d’esta 
comarca, acaba de ser nomeado 
agente n’esta cidade da Companhia 
de Seguros «L’urbaine».

Foi uma nomeação deveras acer
tada.

0 NATAL DOS POBRES
Approximam-se a consoada e o 

Natal; e, até 6 de Janeiro, é uma 
continuação de festas com relação 
ao nascimento de Jesus.

E', sem dúvida, a epoca mais 
memorável e festival do anno, em 
que as famílias se a conchegam cm 
roda da lareira e celebram em ju
bilosa alegria 0 Natal do humilde 
Nazareno, — recordando-se, com 
saudade, dos que nos annos ante
riores lhes fizeram companhia c 
que agora, faltam.,.

Das ternas afifeições e golpes di- 
lacerantes tudo nos recordamos no 
dia da consoada !
ISalvé, ó noite de 24 de Dezem

bro que, no meio do teu percurso, 
proximo a Belem e em pobre ca- 
banão, déste ao mundo o maior 
de todos os prophetas, o rei dos 
reis, a preíectibilidade do amor e 
da caridade !

Cumpriu-se a prophecia—-«E tu, 
Belem, com seres pequenina en
tre as cidades de Judá, terás a 
gloria de dar ao mundo o Senhor 
d lsrael, cuja geração é desde a 
eternidade»—e realisou-se o gran
de acontecimento que havia qua
renta séculos era desejado e- espe
rado. O libertador do genero hu
mano nasceu ha i8cj3 annos, que 
tantos contam os festivaes alegres 
da egreja e famílias em todo o or
be catholico na noite de Natal.

Abençoados, pois, esses dias— 
consoada e Natal— dos ricos, dos 
felizes e mimosos da fortuna, que 
a todos desejamos festas alegres. 
Mas, grande Deus, o que será a 
consoada e Natal dos pobres, sem 
o confortável a conchego da roupa 
e do lar, tendo por companheiros 
o frio e a fome ?

E não é dos pedintes que appa
recem pelas feiras, nas ruas, ás 
portas dos templos e em toda a 
parte, dos que lhes não córam as 
faces com uma recusa entre mui
tos tomas que vimos faliar; por
que esses, geralmente nascidos e 
creados n essa condição, usam to
dos os expedientes d’especulação e 
até de de formidádes apparentes,e 
tornam lucrativa a sua profissão 
exclusiva.

E , sim, dos pobres envergonha
dos, que não estendem a mão á 
caridade, publicamente. E’ d’essas 
famílias que já fizeram parte da 
sociedade, e que hoje, envergonha,
das do mundo, choram dias e noi. 
tes o infortúnio de sua decadeneia 1 

Quantos andrajos cobrindo aquel. 
les em que já brilhou a opulência j

E para estes lividos poentes 
já invadidos pelas trevus que os



O PROfíTJESSISrt

cercam, que deve convergir a subli
me missão da caridade, que feliz
mente não falta em Braga.

Appellamos para os remediados 
da fortuna que cubram com a sua 
aza redemptora estes desmantela
dos da vida, usando para elles dos 
tres primeiros preceitos das obras 
de misericórdia.

Reparti dos vossos sobejos, dae 
aos pobres, enxugae-lhes as lagri
mas, e tereis no applauso das vos
sas consciências, satisfeitas a con
firmação da santa palavra Biblica: 
«Aquelle que dá aos pobres em
presta a Deus, que paga cento 
por um».

Não conheceis essas desgraça
das famílias ? Além de outras, ide 
á casa n.° 9 do Bairro Democrá
tico d esta cidade, e ali achareis 
um grupo de desventurados, bem 
digno de consideração, pelo que 
foi c pelo que é. # *

CADASTRO POLICIAL
Amante de caça grossa, não ha que 

ver, o tal snr. João Correia, o «Bar
beiro», de S. Paio de Merelim. Ora 
lá vae o caso que prova o tal atnanlis- 
mo. Ila dias, passou-lhe á mão de se
mear uma peça de caça de primeirís
sima, nada mais e nada menos que 
Boaventura Pereira Nobre. Melter a 
caçadeira á cara, apontar c dar ao ga
tilho, foi obra di um momento. 0 No
bre, cair e encontrar-se chumbado foi 
a bella di a realidade.

Revelou-se um hom atirador, o mes
tre Barbeiro, mas o diabo é que o No
bre não gostou da chalaça e deu á lín
gua com tanta força, que chegou aos 
ouvidos da policia que, na sua alta sa
bedoria, resolveu premiar um feito tão 
heroico e aconselhar o mestre a que se 
contente em rapar os queixos ao pro
ximo, deixando-lhe o resto...

tes filhas D. Maria, D. Beatriz e D i fluência de uma grande afllicção ou de 
Anna. ' ’

—Para o Porto seguiu o snr. coro’ 
nel do estado maior d’infanteria, José 
Joaquim Xavier de Souza Guimarães.

Por falta de soldados, foram reti
radas as guardas da cadeia, recebedo
ria e hospital.

—Está de luto o snr. dr. Freitas 
Costa,antigo recebedor, que se encon
tra ainda gravemenle doente no hospi
tal da Misericórdia.

—No nosso tribunal foram julgados 
alguns gatunos. Eotre elles o gatuno 
Domingos d'01iveira o Triques... Foi 
condemnado a 20 mezes de prisão, fin
do os quaes será posto á disposição do 
govêrno.

Que é o mesmo que dizer, que d a- 
qui a 20 mezes faz parte do ministério 
um titular muito conhecido, o qual to
mará conta do triques com muito gosto.

— llentem dia de feira, vi n esta ci
dade muitos brazileiros de sócos nos 
pezes.

S. exc.as ou andam falhos denaipe, 
ou fazem de Guimarães uma aldeia.

I uuuuuiu uu unia fíianue aiiiiuçuu uu ue 
| um grande pesar? E se esta afllicção ou 

pesar continua por muito tempo imme- 
diatamente ataca a digestão, abala per
manentemente ou destroe o appetite 
acarrentando comsigo uma dyspepsia 
aparentemente incurável a par de uma 
debilidade nervosa. Céos! pois não ha 
na Inglaterra milhões de mulheres e uma 
immensidade de homens que assim vão 
arrastando a vida em 'cada dia da sua 
existencial E é de certo a estes a quem

NAUFRAGADO NOS BAI
XIOS DE GOODWINS

Cá temos nós um Urbino de nova 
especie. 0 proprio, andou pela familia, 
este—de nome Manoel José Gomes— 
andou pelos estranhos, salvo seja... 
Se foi delfina ou rozalina, o certo é 
que as gallinhas dos seus visinhos, 
Antonio Maria de Sant’Anna Pinto, 
Joaquim da Conceição e Engracia Ro
sa da Silva, appareceram de papo pa
ra o ar e, segundo os peritos d’accusa- 
ção, houve envenenamento, seremos 
agora o que dizem os de defeza; póde 
ser que a intoxicação fosse resultado 
dos alimentos, coisa naturalíssima, não 
acha, caro Gomes ?

CORRESPONDÊNCIA
Guimarães, 17 de Dezembro de 18g3

Partiu para essa cidade, de visita a 
seu estimado irmão o snr. João Eça de 
Chaby, digno commandante d’infanteria 
20. D’ahi segue s. ex.apara Barcellos, 
aonde vae inspcccionar o 2.° batalhão 
que se encontra aquarlellado n’aquella 
villa.

—Seguiu lambem para Lisboa o snr. 
Carlos Maria dos Santos, tenente coro
nel do 20.

—Realisou uma brilhante conferen
cia no quartel d’infanteria n.° 20, so
bre reconhecimentos militares, o illus
trado e muito digno tenente snr. Adol- 
pho Barboza.

—Esteve aqui dois dias o snr. te
nente do estado maior d’infantcria,Ro- 
salino Silva.

—Na próxima ordem do exercito 
devem ser promovidos aos postos imme- 
diatos os seguintes officiaes d’infante- 
ria 20.

Tenente coronel Carlos Maria dos 
Santos, capitão Manuel José de Car
valho e alferes Fernandes d’Azevedo.

—Téem estado doentes com influon- 
za os snrs. major Barros e aspirante a 
official Augusto Infante.

—Parece que vão começar em Ja
neiro os trabalhos para a continuação 
da Avenida que tem de ligar a estação 
do caminho de ferro com o Toural. E’ 
empreiteiro geral da obra o snr. Anto
nio de Moura Soares Velloso.

—Principiaram já as novenas do 
Menino Deus na egreja ds S. Domin
gos, aonde se realisará a festa do Natal 
no dia 25.

—Veem do Porto passar aqui as fes
tas do Natal a cx."na snr. D. Maria 
Francisca Felgueiras e suas interessan-

Erasmos Darwin avô do famoso natura
lista Charles Darwin, gravou no seu sine
te as palavras significativas, «Omnia ex 
conchis—tudo provem das ostras. Mas de 
que, provem as ostras ? Qual è a origem 
da matéria? Ah 1 isso é que ninguém sa
be. Todavia ha Etna cousa que de dia pa
ra dia se torna mais clara. Deixemos que 
a historia d'este homem falle por si.

Diz elle: «No dia dezesete de Dezem
bro de 1872 sendo eu servindo de car
pinteiro abordo do vapor Sorrento nau
fraguei nos baixios de Coodwin. O cho
que dado a meu systema foi tal que pro
duziu um effeito cómo eu nunca sentira. 
Cahi em um eslado de. depressão e fra
queza e fui acofflmcttido de tonturas e 
desfalecimento desmaiando facilmente. 
Tinha um mau sabor na bocca, peso no 
peito, e grande dôr depois do comer e 
as minhas faces fariam fogo. Tinha dif- 
licuidtide em respirar, palpitações, e mui
tas vezes sentia correr uma dôr desde o 
coração até ao meu hombro. Sentia-me 
como de todo atordoado, e tinha na gar
ganta uma sensação que me suffocava a 
par de me correr o sangue para a cabeça.

«Dormia muito mal e pouco tempo de
pois me tornei tão nervoso e fraco que 
eu tinha receio de andar de um lado pa
ra outro, sendo obrigado a sentar-me em 
uma cadeira quasi privado de acção. Eu 
vi o medico que me tratou durante algum 
tempo, havendo-me elle mandado em se
guida para um hospital em Ralhbone 
Place, Londres, onde me conserve, sob 
tratamento nor tempo de tres mezes, em
bora sem adquirir melhoras. Em seguida 
entreguei-me aos cuidados de ura medico 
local o qual disse que eu estava soffren- 
do de debilidade nervosa. Elle me medi
cou por pouco tempo mas disse a minha 
mulher, «o seu marido está em estado 
critico, e póde morrer de um momento 
para outro.»

«Todavia fui para o meu trabalho por 
pouco tempo sentindo-me depois tão mal 
como nunca tinha estado. Assim me fui 
arrastando por esta forma por espaço de 
annos—ora um pouco melhor, ora peior, 
mas nunca bem.

«Em 1880 pouca mais ou menos, tra
balhando eu em casa dos snrs. Westweod 
& Baylev, em Millwall, um companheiro 
meu que viu o meu soffrimento me fallou 
de um remedio chamado Xarope Curati
vo da Mãe Seigel, havendo-me trazido 
uma garrafa d’elle. Depois de haver to
mado a primeira garrafa achei que ol 
meu estomago acceitava o alimento, e 
comecei a melhorar. Toda a sensação 
nervosa foi desapparecendo gradualmen
te, e havendo perseverado no uso da me
dicina depressa me senti curado. Desde 
então para cá que me sinto um homem 
robusto havendo dado conta de trabalho 
mais pesado do que em qualquer outra 
epoca anterior da minha vida. Desde en
tão conservo sempre em minha casa o 
Xarope da Mãe Seigel, e minha mulher 
que é uma grande victima do rhenma- 
tismo e da hydropisia, tem achado n’elle 
mais allivio do que em qualquer cousa 
que tenha tomado Sempre que qualquer 
pessoa da minha familia se queixa de 
qualquer cousa poucas doses bastam pa
ra a pôr a direito.»

A declaração cujo extracto precede foi 
feita por Mr. Wivliam Hill, carpinteiro 
de vavio, residente em No. 108, St. Ann’s 
Road, Londres, E.

Agora, qual é a cousa que nôs dissemos 
se vae tornando cada vez mais clara de 
dia nara dia? Simplesmente isto: que 
quasi um numero infinito de resultados 
differentes provêm de uma mesma causa. 
Como succede á maioria da gente em 
todos os graus da vida, Mr. Hill tinha nos 
seus orgãos digestivos as sementes—ou 
o que as mulheres, quando compram o 
necessário para um vestido, chama os 
«aviamentos»—de dyspepsia. Até ao in
verno de 1872 é possível que isso o não 
tiuesse incommodado muito, mas a exci
tação e o choque proveniente do naufrá
gio foi mais do que o seu systema com
portava. Devemo'-uos também lembrar 
de que todo e qualquer choque á cabeça 
ou ao corpo ou a um e outro tem a sua 
acção directa sôbre o estomago. Quem 
póde comer emquanto se sentir sob a in-

Brazil, para até á 3? au- 38, 39,, 40, 52. 89 c 
diencia, depois de passa
dos 30 dias, a contar do 
2.° annuncio no 
do Governo», contestar, 
querendo, os artigos de

182—as quaes foram amortisa- 
das por meio de sorieio em ses
são de Direcção dc 15 de Dezem-j-v . . -nau VIU L7IIILI

«Diai’10j bro correnle.

____ classificação de quebra,
nos nos dirigimos. São elles creaturas tonfn „r..‘
seini-mortaes e nós cmprehendemos res- j UCLiUbli, tailLO pOL pailC
tituir-lhos a vida e tirar assim algum be
neficio da sua existência. Qualquer que 
seja o nome dado a doença póde-se ter 
a certeza que a indigestão e dyspepsia é 
a origem de tudo como succedeu no caso 
de Mr. Hill; e aquillo que o curou a elle 
curará facilmente qualquer outra pessoa.

Vende-se este xarope na pharmacia 
Pipa & Irmão, d’esta cidade.

AGRADECIMENTO
José Julio d’Almeida, ainda 

convalescente do incnmmodo de 
saúde que ullimainenle soílreu, 
vem por esle meio, emqtianlo o 
não faz pessoalmente, agradecer 
muilo reconhecido a todas as 
pessoas que se dignaram visilal-o 
durante a sua doença e se inte
ressaram pelo seu restabelecimen
to.

A lodos, prolesla a sua inolvi
dável gratidão. (304)

A N N U N Cl O S

Tribunal commercial de

Í2-1 Draça

No dia24 deste corren
te mez de Dezembro, pe
las 10 horas da manhã, 
pelo cartorio do escrivão 
Freitas e á porta do tri
bunal desta comarca, te
rá logar a arrematação 
da 6.a parte de uma mo
rada de casas de dons 
andares, com saguão, po
ço e bomba, allodial, de
signadas pelo n.° 16, si
tas no largo e freguezia 
da Sé, desta cidade de 
Braga, cuja 6.a parte en
tra em praça por metade 
do seu valor, na impor
tancia de 575$000 réis, 
descripta em fallencia de 
Adelino Porfirio da Fon
seca Paiva, viuvo, des
ta cidade de Braga.

Pelo presente são ci
tados os credores incer
tos de fallido.

Braga, 11 de Dezem
bro de 1893.

O escrivão interino, 
FManoel Gonçalves da éMaia. 
Vi.

O Juiz de Direilo,

do ministério publico n es
ta comarca do Braga, co
mo por parte do adminis
trador da fallencia do di
to fallido, Francisco Ale
xandre de Araújo Ara
nha, negociante, desta 
cidade de Braga, em fal
lencia do mesmo fallido. 
As audiências n este Jui- 
so, fazem-se ás 2.’s e 5.as 
feiras, por 10 horas da. 
manhã, no tribunal des
ta comarca, sito no largo 
de Santo Agostinho d’es- 
ta cidade de Braga, e, sen
do dias sanctificados, nos 
immediatos, se não forem 
também santificados ou 
feriados.

Braga, 10 de Dezembro 
de 1893.

O escrivão interino, 
Manuel Gonçalves da Maia, 

V..
O juiz de direito, 

A. Couceiro. (

EDITAI,
A Camara Municipal de Braga 

Faz saber que, não lendo ha
vido sessão ordinaria no dia 18 
do corrente mez, foi transferida 
para o dia 26 do corrente, pelas 
12 horas da manhã, no Paço do 
Concelho, a arrematação, por pro
posta em carta fechada, da cons- 
trucção completa do pavimento e 
obras accessorias da parte da es
trada municipal, entre a estrada 
real n 0 29 e a Cruz do Gancéllo, 
comprehcndida entre os perfis 
n.os 1 e 68 na extensão dc 
1:032"’, sob a base de licitação de 
860<â>000 reis. O projeclo e con
dições acham-se patentes na se
cretaria municipal para quem os 
quizer examinar. Braga, 21 de 
Dezembro de 1893. E eu José de | 
Souza Machado, secretario o sub- 
crcvi.

O presidente da Camara, 
João Baptista de Sousa Macedo Cha

ves. (308)

303) Couceiro.

Tribuiíal Coininereial dc Braga
Éditos de 30 dias

Pelo tribunal Conimer- 
cial de Braga, e cartorio 
do escrivão do mesmo tri
bunal — Freitas— affixa- 
ram-se éditos,citando o fal
lido — José Antonio Gon
çalves, viuvo, negociante 
que foi no campo de D. 
Luiz l.°, d’esta cidade do 
Braga, actualmente au-

Banco Nacional Ultramarino
Sociedade anonyma responsabili

dade limitada

A gerencia d’este Banco previ
ne os snrs. portadores dobriga- 
ções prediaes Ultramarinas de 4 
1[2 °|0 c 6 °[0, de que no dia 23 
do correnle, pela uma hora da 
tarde, se verificará no edifício do 
mesmo Banco o sorteio das obri
gações que léem de ser amorlisa- 
das no presente semestre, em con
formidade com o art. 45 dos esta
tutos do Banco.

Banco Nacional Ultramarino, 
i 20 de Dezembro de 1893.

Pelo Banco Nacional Ultramarino, 
Os vice-governadores

Luiz Diogo da Silva 
Francisco Monteiro (309J

Atheneu Commercial
Acham-se em pagamento no 

lhezotiraria d’esla aggremiação, 
os juros vencidos em 1 dc No
vembro, das acções do Atheneu

sente em parte incerta!Commercial, bem como 0 capi- 
nos Estados Unidos doltal das acções n.os 133, 134,

Bfaga, secretaria do Alhenen 
Commercial, 19 de Dezembro dc 
1892.

0 Secretario, 
(308) Antonio d'Araújo Costa.

(297) HUEREM Azeitona d’Elvas,
Q Queijo flamengo, da Serra 

e Polvo bom vão ao JOSÉ JOÃO. 
MERCEARIA RUA DA MIZERI-

CORDIA—24—26

07

CS

Luiz Boavenlura Es- 
leves participa aos seus 
amigos e freguezes, e ao 
publico em geral, que mu
dou 0 seu anligo estabe
lecimento de mercearia e 
deposito dos vinhos da 
Companhia Geral d’Agrí- 
cullura das Vinhas do 
Allo-Douro, da rua de 
S. Marcos para a rua do 
Souto n.” 121 a 123, 
onde 0 publico encon
trará sempre um varia
do e completo sortimen
to, tanlo em mercearia 
como em vinhos da mes
ma companhia —engar
rafados e ao torno. (300)

g
&

2'

S 
3

1 ta-

COMARCA DE BRAGA
Arrematação

No dia 31 de Dezem
bro deste corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, 
pelo cartorio do escrivão 
do l.° oflicio, F rei tas, á 
porta do tribunal desta 
comarca, por deliberação 
do conselho de familia, no 
inventario de menores por 
obito de Anna Joaquina 
Gomes, moradora que foi 
no logar de Penellas, fre
guezia de Panoias, desta 
comarca, a arrematação 
dos bens abaixo declara
dos, cuja contribuição de 
registo fica por conta do 
arrematante, a saber:

Uma morada de casas 
sobradadas e eido junto, 
de praso, próxima a José 
Dias Correia Guimarães, 
tudo sito no logar de Pe
nellas, freguezia de Pa
noias, d esta comarca, no 
valor de 399$750 réis.

Ofòro annual de 800 réis 
em dinheiro, que se paga 
a José Dias Correia Gui
marães no valor de réis 
16$000.
Ofòro annual censo,de rs. 

l$000 em dinheiro que 
paga Custodio José Go
mes, no valor de 20$000 
réis.

O foro annual censo de 
40 réis em dinheiro que 
paga Manoel Correia, no 
valor de 800 réis.

Pelo presente são cita
dos os credores incertos 
da inventariante e inven
tariada.

Braga,
1893. 

o
Manuel

de
2 de Dezembro

escrivão interino,
Gonçalves da A baia

Vi,
Couceiro. (305)
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i DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO

casa, com correspondência directa 
Nimciatura e com Roma, encar
de obter, com promptidãG e eco- 

dispensas matrimoniaes, e tudo o

Esta 
coin a 
rega-se 
nomia, 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co
mo dispensa de proclames, etc.

Torna seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
côres, e muitos outros artigos proprios d es
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
reciamente das fabricas nacionaes e es
trangeiras.

Preços modicos.

fflmM

È

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido conli- 

nú.i a leccionar contabilidade e| 
escripluração mercantil, por to- j 
dos os syslernas, habilitando qual- í 
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommcrci.il.

CAMPODE SANTANNA i5o

Braga (519)

Hotel e restaurante Jacintho
41—Traça SMunicipal—46
Esla casa, a mais bem monta-í 

da n’es'e genero, fornece todo 0! 
serviço por lista, encarregando-se; 
de qualquer lunche ou jantar pa
ra fóra.

Especialidade da casa, fregidei- 
ras. (264)

^ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

J0AQ1M JOSÉ DE MATTOS A FILHO
Ji«a do Souto n.° 1 —BRAGA i

N’este antigo estabelecimento encon
tra se sempre todo c qualquer obejecto 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento d’es- 
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res e corôas de todos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar e pratear quaesqr.es obje- 
ctos de metal. Compram e vendem ou
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objeclss antigos. Alugam-se pulsei
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sôrlido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro c prata. (9)

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AM0II1.H A FILHO
"V estimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Parlicipam aos seus amigos e 
freguezes que acabam do receber 
do estrangeiro um sorlido de mis- 
saes e breviários romanos, diur
nos e tolum, edição MICHLINJS 
RATISBONdí.

Na mesma casa se fazem Iodas 
as alfaias próprias para egreja, 
para 0 que téem grande e varia
do sortido de damascos em seda 
e ouro.

Sorlido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

i....i ■ •

I NOVOS MEDICAMENTOS | 
E C0N8ULT0R10 MEDICO
, NA PHARMACIA DE

I JOSE RODIIIGI ES PEREIRA |
Rua Nota de Sousa, 37 a 14c de

D. Fr. Caohno Brandão, 90 a 104
BRAGA

Facultativo: A. Casimiro da
l Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das
I 10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas aflecções 
do fígado, prisões do ventre, etc. ;

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri-
| gnes Experimentada nas purga- I 

ções recentes e chronicas, ainda I 
as mais rebeldes, esta injecção j 
tem produzido oplimos resulta
dos, curando radicnlmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica, inollensiva e um excellente 
preseravtivo.

Eli.rir cathartico depurativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente inoíTen- 
siva, é d’um eITeilo rápido e se
guro no tratamento das doenças 
herpetieas, sarna, ulceras, anti
gas, e m origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inofTensi- 
I vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Fiç/ado de Baca
lhau com Peptona e Lacto. Phos- 
phatodecal, de Rodrigues. Este

I vinho cura lymphatismo, escro- 
j fula rachitismo e thysica no pri

meiro periode.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti
tuinte e 0 mais poderoso cios tó
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—*— ■
; Deposito: — Em Braga «Phar

macia Rodrigues», rua'Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta- 

; no Brandão, 98 a 104.

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

I da rua Nova d’EI-rei, vende pe- 
i tira para muros, porladas e janel- 
]as de esquadria, madeira, caibros 

'e guarda-pó, de castanho. (192)

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Mdrtinho 

n.os 40, 41 e 42
A' entrada da Rua do Sorto 
UWUGT

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’esle estabelecimento encontram- 
se lodos os livros adoplados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias, 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typograpbia e encadernação-, execu
tando qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-sc grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de
posito d’algumas.

CQNSULTORIO ~| 
MEDICO-CIRURGICO

I 6, Rua do Souto, 16 I
I 11."andar da pharmacia Pipa <& Irmão f

CONSULTAS
| 12 á 1— <§r. Ulysses Braga I

1 ás 2 —Joaquim Magalhães \
\ Operações de grande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias >
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres, |

OLEI) 1IE FÍGADO DE BACALHAl
COM 

r^ovo»! e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza

|;T1L no periodo agudo de todas as 
1 doenças produzidas pelo bacillo de 
Koch, taes como tuberculose pulmo
nar, ossea, cutanea etc., etc.

-- •«»!» «MM--

OLEO DE FKilDO DE BK.Illl.U
COM

Psoto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
j1,1 no primeiroperiodo de todas as doen
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
■ Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—iG

Bom emprego de capital
Vendem-sc assegiunles moradas 

de casas na cidade de Braga:
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facililam-se os pagamentos
Para tralar com o ill.raosnr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d 'Araújo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a 

59-BRAGA. (151)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54&000 rs.

Trata-se no largo do Paço n os 
lSc->- (225)'

IMP. DO CÕLLEGÍO DE S. LuiF
BRAGA

EDITOR RESPONSÁVEL
Manuel José de Castro

Carris para ramadas
Vende-sè, rua de S. Vi

cente n.° 120——Braga.
(302)

Precisa-se de 2 marçanos para 
loja de fazendas, é para a II h de 
S. Miguel; preferem-se d? aldeia.

Carla á rua Nova do Raio, n.° 
20, com as iniciaes M. V. n’csla 
cidade. (268)

Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNICO DEPOSITO EM BRAGA

3 — LAKGO BS S. FKAMCISCO —5

Tabella dos numeros qualidades e preços, approvada pela (Direcção 
da mesma Çompanhia

Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida a 
principiar cm 160 cada litro, e de ahi para cima.

de ÕO I't‘S0S11,30 86 ÍnClUe ° CUSt° (,a 1Ue 6 (1C 40 reis» c
tiV 1 rniX?n fon ó niSempT Uir,a em, tr?ca íluand° 0 cWWdor apresente ou- 
tta <l.i mesma Companhia e em bom estado de conservação e limpeza
a to-rn eon10>Srnnr(.il ’Jea’.t^mPalIlhia vende engarrafados, tóem as rolhas marcadas 
a logo, com a marca da Companhia.
mmíih Jmia1' falsi(icacõ9s> as garrafas que sahirem d’este deposito, serão 
Srf, v™tp m que levara o nome do dopositario Manoel João ds 

nm cnmnioM ?AdfJí’S1 °’ se acha (is,al)(,|ecilla uma mercearia, na qual se 
q«« wri» por

_________ t2-!/

.V.
’ tirdem

DESIGNAÇÕES
1

Preço 
por garrafa

í Vinho tinto do Minho.................................................... 80 reis
5 Vinho tinto de Amarante........................... i 90 »
7 Vinho tinto de Monsão................................................... 90 »
9 Vinho tinto de Basto....................................................... 90 »

11 Vinho de Consumo Portuguez................................ 100 »
14 Vinho tinto do Dão........................................................... 100 »
18 Vinho tinto da Bairrada....................................... 100 »
22 Vinho Portuguez alimentar.................................... 110 »
23 Vinho Ramo portuguez............................................ 110 »
25 Vinho familia (Douro) (leve)........................................ 110 »
26 Vinho Consumo do Douro—A................................ 110 »
27 Vinho Consumo do Douro—B................................ 130 »
30 Vinho Clarete Portuguez........................................ 120 »
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)........................ 120 »
32 Vinho do Douro Clarete............................................ 140 »
33 Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) .... 140 »
34 Vinho Branco Generoso............................................ 150 »
35 Vinho tinto do Douro, meza—A.................................... 140 »
36 Vinho tinto do Douro, meza—B.............................. 180 «
37 Vinho tinto do Douro, meza—C................................... 220 «
41 Vinho do Porto, N.° 1................................................... 300 »
42 Vinho do Porto, N.° 2................................................... 330 »
43 a Vinho do Porto, N.° 3................................................... 400 »
43 Vinho do Porto, N.° 3 (extra-secco/........................... 440 »
44 a Vinho do Porto, N ° 4................................................... 540 »
44 Vinho do Porto, N.° 4 (extra-secco)............................... 650 »
45 Vinho do Porto, N.° 5................................................... 750 »
50 Vinho do Porto, W particular....................................... 960 »
51 Vinho do Porto, W superio........................................... 14020 »
54 Vinho do Porto, extra....................................................
55 Vinho do Porto, (exposição)........................................... 14880 »
56 Vinho branco do Douro (sobre meza)........................... 230 »
57 Vinho branco do Douro............................... 190 »
58 Vinho branco do Douro....................................... 330 »
64 Vinho do Doiro Moscatel (velho)............................ 860 »
fio Vinho do Douro Moscatel ....... 4 40 »
69 Vinho de Collares (Conselheiro) Francisco Costa). . . 180 » "
70 Vinho de Bucellas de 1889 ............................... 190 »
80 Vinho Lagrima Douro (tinto)............................ 330 o
82 Vinho Lagrima Douro (branco).................... 440 9
90 Aguardente do Douro...............................
91 Aguardente Portugueza...............................................

VITSTHOS ESPUMOSOS
600 9

100 Alto Douro Clirystal l.a rezerva, garrafa . . . 950
102 » » » (secco)...................................... 950
104 » » » (extra-secco).................... 950
105 » » Grande Vinho Espumante. . . 14200

750109 Portugal (secco).......................................
110 » » (garrafa) media.............................

(2 meias garrafas custam mais 100 reis)
650

CARIMBOS DE BORRACHA
Fazem-se nítidos e perfeitos 

PREÇOS MODICOS 
261 NCOMMENDAS para as pro- 

[vincias, satisfazem-se na vol
ta do correio e para esla cidade 
com 5 horas de demora.

Com esla brevidade, qualqtija 
pessoa que tenha de vir ao Por 
lo, ainda mesmo que tenha de 
voltar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província

CASA
Compra-se ou arrenda-se pa

ra pequena familia decente, com 
loja para negocio; prefere-se nasi 
ruas de D. Fr. Caetano Bran
dão, Campo da Senhora a Bran
ca, Capellislas, D. Luiz I ou 
Chãos de Cima.—Carla e con
dições a

M. J. Fernandes Braga, 
(301) COIMBRA.

nao se execulam sem prévio pa
gamento ou responsável n’esla ci
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
—Bua de Passos Manoel—132

FOTÍTO
(HEIJO F1AMENG0 SIPERIOR

MERCEARIA
DE

Aiitonio José Gonçalves Vieira 
80, rua de D. Frei Caetano Brandão,88 

(LOJA DAS GARRAFAS) 
Especialidade em generos alimentícios

ommcrci.il
quaesqr.es

